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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


aft) Bruno Rodrigues 


O artigo 1° da Constituição Federal de 1988 diz que 
“todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou diretamente”. Mas, na pratica, 
sabemos que isso jamais ocorreu no Brasil nos mais de 
130 anos de Republica. Para a maioria dos politicos, o 
povo é importante somente durante a campanha 
eleitoral. Passada às eleições, a população é deixada de 
lado, sendo completamente ignorada. Pela primeira vez 
um presidente da República está ouvindo a voz das ruas. 


E isso não é pouco. 


As manifestações de apoio ao presidente Jair Bolsonaro 
que ocorreram em todo país no último domingo 
serviram apenas para reforçar que a população está 
fechada com Bolsonaro. Mesmo com o presidente 
recomendando prudência e cautela com a ameaça do 
coronavírus, o povo foi às ruas e deixou claro que está 
cansada de Maias, Alcolumbres, Mendes, Toffolis e suas 


lagostas milionárias. Como disse o brilhante jornalista 


Alexandre Garcia em seu Twitter: “15 de marco foi uma 
rebeldia pacífica e democrática. A irritada vontade 
popular foi mais forte que Bolsonaro, governos, a mídia 


e o coronavirus”. 


O recado à casta de políticos e autoridades que se 
colocam como deuses e acham que estão acima do bem 
e do mal foi dado pela população. No entanto, é 
necessário ir além de demonstrar a insatisfação e 
descontentamento. É preciso colocar a mão na massa e 
assumir o protagonismo. Uma das alternativas é o 
terceiro setor, no qual a população consegue, de fato, 
promover realizações sem depender dos semideuses do 
Congresso e Judiciário. Seja nas áreas da Educação, 
Cultura ou Saúde, o povo tem que exercer esse papel de 


forma organizada e coesa. 


É o que mostra a reportagem de capa do repórter Max 
Cardoso. Afinal de contas, embora a maioria 
esmagadora dos políticos faça questão de esquecer, o 
poder é do povo e para o povo. Os políticos são meros 
funcionários da sociedade, e deveriam defender os 


interesses da população, não os próprios interesses e de 


seus aliados. O recado foi dado. Resta saber se os 


integrantes da “nhonhocracia” saberão interpretá-los. 


Ainda nesta edição, trazemos um panorama da crise 
causada pelo coronavírus, que colocou o mundo de 
joelhos. A pandemia que não poupa desde os países 
pobres até as grandes potências arrasou a economia 
mundial, fechou fronteiras, escolas e universidades. A 
doença mudou o comportamento da população em todo 


o mundo como jamais se viu. 


As informações mudam a cada instante, deixando 
muitas dúvidas e incertezas no ar. O que é histeria e o 
que realmente preocupa? Quais as perspectivas para o 
futuro da doença que assombra o mundo? Quando o 
mundo voltará à sua normalidade? Essas são perguntas 
sem respostas. O que se sabe, com certeza, é que o 


mundo jamais será mais o mesmo. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Drauzio 
Varella 
abracaria 
assassino 
de Marielle 
Franco? 


por Max Cardoso 





(Bð COMPORTAMENTO 


Reportagem do programa 
Fantastico, da TV Globo, 
revoltou aqueles que nao 
aceitam a pratica de crimes 


hediondos, especialmente 


contra crianças indefesas 


A midia no Brasil tornou- 
se um dos grandes 
instrumentos de 
propagação do marxismo 
cultural. O episódio do 
médico Drauzio Varella 


abraçando um psicopata 


em rede nacional é um exemplo patente desse 


fenômeno que vem tentando destruir todos os valores 


da sociedade brasileira há algum tempo. A questão que 


fica no ar é: o médico abraçaria o assassino da vereadora 


Marielle Franco, ícone da esquerda e da Rede Globo, que 


lançou até uma minissérie especial sobre sua vida? 


Provavelmente nao. A grande midia, com a sua ideologia 
de esquerda, nao tem nem um pouco de pudor na hora 
de utilizar as taticas mais sujas e covardes, que sao 
proprias do esquerdismo. Uma das taticas do marxismo 
cultural sempre foi a utilizacao do forte sentido de 
compaixao e amor ao proximo que existem no mundo 


ocidental. 


Tais valores foram semeados pelos dois milênios de 
cristianismo. As ideologias revolucionárias, como 
parasitas, aproveitam-se desse nobre sentimento para 
convencer a sociedade dos maiores absurdos de suas 


agendas. 


O mainstream midiático tem se especializado nessa 
prática nos últimos anos. Eles se utilizam da 
sensibilidade das pessoas como uma estratégia 
psicológica de convencimento. Foi exatamente o que 
tentaram fazer no caso da reportagem com os 
presidiários, mas o tiro saiu pela culatra. A reportagem 
foi conduzida para mostrar os presidiários como pessoas 
oprimidas e abandonadas pela sociedade. De maneira 
especial, buscou-se dar relevância ao fato de os 


presidiários serem transexuais. 


Todo o cenario esta muito bem construido para causar a 
comoção no telespectador que, hipnotizado, assiste a 
tudo como alguém que não percebe estar a ponto de ser 
devorado pela esfinge, pois falhou em ver além do seu 
enigma. Para completar todo o teatro é necessário trazer 
alguém que represente autoridade, pois assim se dá 
mais peso e “credibilidade” em tudo aquilo que foi dito. 
Agora, o show está completo, e basta conseguir um rosto 
triste, tarefa não muito fácil em se tratando de 


psicopatas. 


Depois de contar uma história triste, o fato de uma 
pessoa não receber visitas nem mesmo de familiares há 
8 anos, para fechar todo esse dramalhão nada melhor do 
que um abraço. Até aqui tudo ia bem e há alguns anos 
ainda seria assim. Mas felizmente hoje existe o terror da 


grande mídia: a internet. 
Reviravolta no teatro da Globo 


Descobriu-se que o transexual presidiário coitadinho 
era, na verdade, um estuprador e assassino de criança. 
Ele era um monstro que estava preso porque havia 


estuprado e estrangulado um menino de nove anos de 


idade. Rafael Tadeu de Oliveira dos Santos, conhecido 


como Suzy, foi condenado ha 36 anos de prisao 


E como se isso ja nao bastasse para que sua familia nao 
quisesse nunca mais visitá-lo, ele ainda esta sendo 
julgado em outros dois casos. Ele teria abusado de uma 
criança de 3 anos e, em outro caso, uma de 5. O mais 


chocante é que essa última é o seu próprio sobrinho. 


Veja como sob a luz da verdade dos fatos toda a coisa 
muda de figura e já não é mais nem um pouco de se 
estranhar que nenhum familiar tenha visitado um 
psicopata desses nos últimos 8 anos. Quando todas 
essas informações explodiram nas redes sociais, todos 
tentaram pedir desculpas sobre o ocorrido. Mas aqui 
também a emenda saiu pior do que o soneto. O médico 
disse que estava apenas agindo conforme manda a sua 


prática profissional, e alegou ser médico, e não juiz. 


Somente aí já temos a primeira falácia. Não senhor, 
consulta médica se faz em consultório. O que se faz em 
frente às câmeras em rede nacional é um show e nada 
além disso. A figura do médico não aparecia como 


médico, mas como uma personagem de uma história. 


Além do fato da “consulta show”, outro fato a estacar 
era a suposta ignorancia, por parte de toda a producao, 
em relacao ao crime cometido pelo condenado. Ora, se o 
médico realmente nao sabia, entao a situacao é ainda 


pior. 


Qual médico trata seu paciente sem saber o seu 
histórico? Não se pode fazer uma boa medicina assim. 
Infelizmente, erros tão grotescos como esses passarão 
como se nada demais tivesse acontecido e, em breve, 


teremos outros ataques contra o bom senso do povo. 


A outra grande mentira de toda essa narrativa 
ideológica é colocar os presos como meras vítimas da 
sociedade. Ora, não é de se estranhar que um presidiário 
sinta solidão, isso faz parte de sua punição: estar fora do 


convívio da sociedade. 


É lícito pedir boas condições sanitárias para as pessoas 
encarceradas. Elas precisam viver com o mínimo de 
dignidade porque são seres humanos, mas daí querer 
criar um mundo perfeito e maravilhoso na cadeia é 


absurdo. 


Prisão é punição, não é prêmio. É preciso que os 
criminosos tenham medo de ir para cadeia, exatamente 
para frear, ao menos um pouco, o seu impulso de 
cometer crimes. Quando se comete um crime terrível, a 
punição deve ser exemplar, para desencorajar outros que 


poderiam agir do mesmo modo. 


As consequências dessas tentativas perversas de 
manipular o pensamento de toda uma sociedade podem 
ser devastadoras. Chegou ao absurdo das pessoas 
comovidas com a história do presidiário fazerem uma 
campanha ao online de arrecadação de dinheiro para 


“levar amor” até o condenado na cadeia. 


Mas o fato mais macabro de todos, e que foi pouco 
comentado, foi o caso de uma professora que mandou as 
crianças do colégio fazerem desenhos e escreverem 
cartas carinhosas para consolar o estuprador de 


crianças. 


Estas são as consequências do marxismo cultural 
perpetrado pela grande mídia há vários anos. É preciso 


que toda a população pare e se mobilize para pensar em 


que tipo de Brasil nós vamos querer para os nossos 
filhos. 


Nao é possível aceitar mais esse tipo de manipulação 
midiática. Se antes era possível alegar ignorância sobre 
essas coisas, agora não mais. Não há mais desculpas 
cabíveis. A única solução é boicotar todo o lixo que essa 


mídia revolucionária produz. 


IR AO TOPO 


{> GERAL 


Coronavirus se espalha 
pelo mundo rapidamente 
numa situação sem 


precedentes, criando 


pânico em todas as partes 


do planeta 


Pandemia ou 
histeria? 





É verdade que a situação pontos Caras 
de pandemia do 
coronavírus possui muita 
histeria coletiva, 


alimentada por canais de 





informação sedentos pelos 
cliques e visualizações que só uma narrativa fatalista 
dos fatos pode gerar. No entanto, não é possível afirmar 
simplesmente que o coronavírus não é nada demais e 
seria apenas um pouco mais forte do que uma gripe 
comum. A realidade é bastante mais complexa do que 
isso e a infeliz experiência pela qual a Itália está 


passando nesse momento deixa isso claro. 


Até a manha desta terca-feira (17), a Italia registrou 
27.980 casos de Covid-19, com 2.158 mortes causadas 
pela doença. Ou seja, menos de 8% das pessoas 
infectadas no pais foram a óbito. O nivel de letalidade 
da doença realmente é baixo, mas o grande problema é 
que a taxa de contaminação é altíssima. Outro fator 
importante que deve ser associado a esse último é que 
uma porcentagem das pessoas infectadas acaba 
necessitando de internação, sobrecarregando o sistema 


de saúde. 


Assim, quando há uma contaminação em massa, parte 
das pessoas doentes que ficam em estado grave e a 
maioria desses são idosos. Essas pessoas desenvolvem 
graves problemas respiratórios e necessitam de 
internação, muitas vezes com aparelhos para respirar. 
Acontece é que a quantidade de pessoas dando entrada 
de uma vez só nos hospitais é tão grande que o sistema 
de saúde do país não comporta. Infelizmente, aqueles 
que estão em estado grave não sobrevivem sem ser 


hospitalizados. 


Foi exatamente isso o que aconteceu na Itália, por isso o 


número de óbitos lá começou a ficar muito grande. E 


esse foi um dos gatilhos para toda a histeria midiatica 
no mundo. No entanto, o jogo político também precisa 
ser considerado, nunca se viu na história humana um 


“vírus tão comunista”. 


A ideologia de esquerda conseguiu fazer do vírus uma 
arma contra a direita. Esquecendo-se da origem chinesa 
do problema, a grande mídia americana quer colocar a 
culpa da pandemia em Donald Trump. A mídia nacional, 
que não quer ficar para trás, já começou a “mostrar” que 


o presidente Jair Bolsonaro é o culpado por aqui. 


Enquanto isso, quem sofre é a população que se 
encontra presa no meio desse fogo cruzado, sem 
entender muito bem a real dimensão do problema dessa 
enfermidade. A máxima que aconselha evitar os 


extremos se aplica muito bem nesse caso. 


"Chernobyl chinesa” e a propaganda de 


desinformação 


Existe uma razão para que as aulas tenham sido 
canceladas. Se foi uma decisão precipitada ou não, é 


algo difícil de mesurar. A explicação para a medida, que 


tem sido adotada em varios locais do país, é que as 
crianças infectadas em sua maioria sao assintomáticas. 
Assim, quando uma entra em contato com a outra, elas 


vão se infectando e levam a doença para casa. 


Para entender melhor isso, deve-se olhar para a 
experiência da epidemia no Japão. No país asiático a 
maioria das famílias tem ao menos um idoso em casa. 
Isso fez com que vários idosos contraíssem a doença e 
começou a causar uma superlotação nos hospitais. O 
problema dos grupos assintomáticos é o fato de que não 
ficam isolados dos outros, porque nem sequer sabem 
que estão infectados, o que os converte em grandes 


vetores da doença. 


Um outro fator que complica ainda mais todo esse 
quadro é que muitos médicos, enfermeiros e voluntários 
acabam se infectando ao cuidar dos doentes. Aí você 
tem uma equipe médica doente que também precisa de 
cuidados, e isso só aumenta a pressão em cima do 


sistema de saúde. 


Já existem pessoas falando que o mundo está 


presenciando um evento que será conhecido no futuro 


como a Chernobyl chinesa. E claro que o Partido 
Comunista Chinês não ficaria quieto em meio a tudo 
isso. A propaganda comunista de desinformação já 
começou forte por lá. As primeiras informações que 
chegam ao ocidente é que estão inventando teorias para 
culpar os Estados Unidos e até mesmo a Itália pela 


disseminação do vírus. 


Essa tática de inversão dos culpados não é nova. O 
importante para eles é manter a imagem do regime 
imaculada. Os que vivem na China sabem que desde 
2014 o discurso de ódio contra o ocidente vem 
aumentando muito. Tudo aquilo de ruim que ocorre na 


China, o Partido Chinês atribui a culpa ao Ocidente. 


Talvez nunca saibamos ao certo se foi proposital ou não 
a contaminação inicial, mas nossas fontes sugerem uma 
explicação que junta a tese do laboratório e a do 
mercado de Wuhan. O que pode ter acontecido é que 
teriam vendido animais que eram utilizados como 


cobaias de laboratório. 


Em vez dos animais serem incinerados como manda o 


protocolo de segurança, eles teriam sido vendidos no 


mercado de Wuhan para o consumo humano. Além 
disso, nao seria a primeira vez que algo assim acontece 


por la. 


Um médico de Pequim tinha o hábito de vender animais 
de laboratório em mercados de rua. Ele fez um bom 
dinheiro com isso, mas acabou preso e sua história saiu 
em toda a mídia chinesa. O mistério da origem do vírus 
permanece, mas existe mais uma opção na mesa para 


explicá-la. 


Outro fato curioso é por que estourou esse surto na 
Itália logo depois da China. A razão pode ser porque 
desde a década de 80 os chineses compraram muitas 
fábricas têxteis na cidade italiana de Prato, localizada 
no norte da Itália, onde está o foco principal da infecção 


no país. 


A ideia na época era trocar o “made in China” pelo 
“made in Italy”. Para isso foram levados trabalhadores 
chineses à Itália, até mesmo de maneira ilegal, para 
compor uma mão de obra barata. A informação é que 
muitos desses imigrantes vieram justamente da área de 
Wuhan. 


Independente das razões e da origem do coronavirus, o 
fato é que a situação é complexa. A pandemia 
infelizmente é real, mas histeria só atrapalha. Tudo 
indica que o vírus atua com menor intensidade em 
locais tropicais. Em tempos de crise, o povo brasileiro 


deve manter a sensatez e agir com responsabilidade. 


IR AO TOPO 


O povo no 
poder 


por Max Cardoso 





Tf MATERIA DE CAPA 


Manifestações de 15 de 
marco deixaram claro que a 
população assumiu as 
rédeas e não aceita mais ser 
marionete de politicos 


corruptos e sem escrúpulos 


Mais uma vez a grande 
imprensa e a esquerda, o 
que é praticamente a 
mesma coisa, mostraram 
que não entendem nada 
sobre o povo brasileiro, e 


muito menos de 


democracia. Todas as previsões de que as manifestações 


do dia 15 de março seriam um fracasso fracassaram 


miseravelmente. O povo em peso saiu para as ruas de 


várias cidade de todos os estados do país e do Distrito 


Federal. O povo mostrou para a classe política quem é 


que manda. O medo do coronavírus mostrou-se ser 


muito menor do que o medo da corrupção. 


A populacao brasileira esta, finalmente, assinando a sua 
propria carta de alforria. Os brasileiros querem mostrar 
que nao ha ninguém que manda neles. Nem mesmo as 
palavras do presidente Jair Bolsonaro, recomendando 
prudência, e que talvez não fosse o momento de ir às 
ruas, foram suficientes para dissuadir o povo do seu 


propósito. 


Muito menos os movimentos políticos, que estavam 
tentando sequestrar as manifestações como se fossem 
convocadas por eles, conseguiram fazer alguém 
acreditar que estavam cancelando aquilo que eles nunca 


haviam marcado. 


Tudo isso tornou-se providencial, pois ficou muito claro 
o tom de independência dessas manifestações em 
relação a qualquer movimento partido ou em relação a 
algum político. Como é bom ver o povo aprendendo que 
não precisa obedecer a qualquer desmando do 
Congresso Nacional ou do Supremo Tribunal Federal 
(STE). 


Os brasileiros estão despertando para o poder que têm 


nas mãos: a capacidade de decidir quem vai subir ao 


poder, quanto poder eles terão e retira-los de lá quando 
não se sentem mais representados por eles. Uma difícil 
lição que o nosso país está levando bastante tempo para 
aprender. Aos poucos os brasileiros estão 
compreendendo o que realmente significa dizer em uma 
democracia que “o poder emana do povo”, ou como está 


na Constituição dos Estados Unidos: “We the people”. 


Exatamente porque esse movimento da população é 
recente que existem muitas coisas que precisam 
melhorar. A grande parte das pessoas que querem um 
Brasil melhor não tem ideia do que pode ou do que deve 


fazer para, na prática, trazer avanços ao país. 


Ninguém sabe sequer como criar uma liderança. No 
cenário em que estamos vivendo falta tudo: uma boa 
estruturação, profissionalização, iniciativa etc. As 
pessoas vão muito felizes e contentes para a 
manifestação, mas não fazem ideia do que fazer depois 
dela. É preciso ir adiante. A manifestação é um recado 
da insatisfação com a classe política e com o Judiciário. 


Mas é preciso agir. 


Hora de assumir o protagonismo 


É verdade, as manifestações do último domingo 
representaram um grande marco para a nossa história, 
uma verdadeira festa da democracia. Mas a política não 
é orientada apenas por manifestações. Se ninguém atuar 


de maneira eficaz, nada irá mudar realmente. 


O brasileiro em geral, ao contrário do americano, tem a 
tendência de ser muito passivo e esperar que outros 
resolvam as coisas para ele. Só que na política já vimos o 
que esse tipo de atitude gera. Se as pessoas boas não se 
prepararem para liderar, acabarão sempre liderados 


pelos maus. 


As pessoas não fazem ideia do que elas podem fazer 
aonde elas estão. Cada área de atuação possui a sua 
importância. Não importa se é alguém que trabalha na 
Saúde, Educação ou Direito. Independente da área de 
atuação, existe um trabalho importantíssimo para ser 


feito. 


Foi exatamente pensando nisso que os fundadores do 
Terça Livre, Allan dos Santos e Ítalo Lorenzon, 
resolveram pegar toda a sua experiencia acumulada em 


quase seis anos de atuação como o principal canal 


brasileiro de direita e conservador para criar um curso. 
O objetivo é ensinar a qualquer pessoa, de qualquer 
ramo, a maneira mais eficiente de atuar. Seja na politica, 
seja em outras áreas. O que esta sendo oferecido é um 
curso de empreendedorismo de direita, tanto para quem 


quer se candidatar ou atuar de maneira indireta. 


O curso de militância política pode colocar as bases por 
todo o Brasil da grande mudança que este país necessita 
há tanto tempo. É um dos planos mais ambiciosos 
concebido até agora. Um verdadeiro plano de retomada 


nacional para mostrar que é o povo quem está no poder. 


Faça a sua  pré-inscrição através do site 
www.opovonopoder.com.br e participe dessa 


transformação na sociedade brasileira. 


IR AO TOPO 





ify COMPORTAMENTO 


O discurso revolucionário é um veneno cuja cura é quase 
impossível de se localizar com precisão. Ele se apresenta como 
uma luta na qual o pobre enfrenta o rico com as poucas armas 
que possui: um chinelo de dedos, uma calça batida e uma 
camisa furada. Sem saber ler ou escrever, sem banho e modos à 
mesa, como uma vítima sob todas as formas possíveis com que 
combate um inimigo que é, ao mesmo tempo, concreto e 


abstrato: o sistema capitalista. 


O jovem recebe o romantismo marxista com 
simplismo, foco e paixão. E então, uma causa 
para a vida lhe é fornecida. Lutar pelos mais 
pobres, pelos desafortunados, pelos 


desprivilegiados que estão em oposição 


aqueles outros cidadaos, que apenas se 
importam consigo, que moram num belo 
condomínio e se preocupam com a 
economia, com lucrar, comprar móveis, 
imóveis e automóveis. Usufruir a própria vida 
com esmero e prazer. Esses malditos egoístas 
que, por alguma razão nublada, são os 
culpados pelos infelizes não atingirem o 


ápice de sua existência. 


É o Davi do velho testamento da Bíblia 
Sagrada enfrentando Golias, o malvado 
capitalista. A paixão consome a mente do 
jovem e ele se torna socialista. É algo que se 
introduz de forma quase irreversível na 
personalidade. O mundo passa a ser visto 
pelo espelho apaixonado da luta de classes. E 
lá se vai mais um campeão da justiça social, 
lutando aqui e acolá, na escola, no ponto de 
ônibus, no açougue, na quitanda, no 
mercado e na padaria. Tudo para convencer 
os demais de que com um pouco de boa 


vontade o mundo pode mudar e todos 


cantarao Imagine, do John Lennon, juntos, 
abracados, soltando pombos brancos todos 


os dias, em uma perpétua paz. 


A causa se integra com tal forca a 
personalidade através das emoções, que 
qualquer mínima discordância é vista como 
uma afronta. Assim, a democracia, aquele 
sonho grego que passou por uma certa 
transformação na Revolução Francesa, 


começa a tornar-se um incômodo. 


Oras, o mundo da cabeça do socialista é o 
reino da paz, e quem poderia estar contra 
isso? Só podem tratar-se de fascistas e/ou 


nazistas, pensa o jovem sonhador. 


Eu quero que você, leitor, perceba, agora, 
como o socialismo não rouba apenas a 
capacidade de pensar, mas também e, 
principalmente, a alma dos jovens. Eles não 
agem porque raciocinaram sobre algo e 
concluíram aquilo, mas porque se 


apaixonaram por algo, entregaram-se a uma 


causa que, embora utópica, forneceu-lhes 


um sentido a vida. 


A revolução é um propósito tão absorvente e 
convence tanto da nobreza da luta que, para 
alcançar tão elevado objetivo, o mal passa a 
ser apenas um caminho necessário num 
certo ponto da história, que será perdoado 


no final: a história os justificará, acreditam. 


É como um assaltante iniciante que ao 
planejar um assalto fica convicto de que a 
arma que possui será usada apenas para se 
defender em caso extremo. Ou seja, que ele 
roubará os bens de alguém sem cruzar a 


linha que o tornará um assassino. 


Ele vai em direção à cena do crime e anuncia 
sua intenção como quem joga na loteria. Se 
tudo correr bem, assalto feito, dia ganho, 


volta para casa e é o gênio da vida fácil. 


Agora, se por outro lado alguém reagir, 


alguém discordar de entregar seus bens e 


com isto a situacao sair do controle, ele 
estará diante da cena que previu no início: o 


caso extremo. 
A um passo de cruzar a linha 


Este é o ponto em que o bandido vira 
assassino. Diante da reação, com medo de 
ser pego pelas autoridades e com um mundo 
não planejável acontecendo diante dos seus 
olhos, o disparo é feito, o improviso toma o 
lugar do planejado e a única coisa que passa 


a importar é a fuga. 


Sendo ele pego ou conseguindo fugir, uma 
coisa é certa: deste ponto em diante ele não 
é mais apenas um assaltante. É agora um 
assassino. E o tempo não voltará para que ele 


possa mudar sua condição. 


Alguns, partindo deste ponto, afundam-se 
em drogas e destroem-se. Outros vão em 
frente. Matam mais um, dois, três, quatro e, 


quando menos se espera, percebem que 


perderam a conta, e que o poco fundo da 
consciência pesada se tornou um lar 
permanente, de onde não terão mais como 


sair. 


O nome disso é escravidão. Eles não 
cometem crimes para viver, mas vivem para 
cometer crimes. A condição está impregnada 
na mente e no coração, eles sabem que 
atingiram um nível moral absolutamente 
desprezível, inaceitável por quaisquer 


cidadãos, exceto por seus pares. 


É neste ponto também que o mundo do 
crime torna-se um lar e que a argumentação 
possível para que voltem atrás é uma perda 
de tempo. Quantos nao morrem tentando 
tirar alguém do crime? Algo se perde no ser 
humano: a alma. E o criminoso sabe disso, é 
uma escada apenas de descida, o destino é o 
inferno e o autor sabe que está, degrau a 


degrau, caminhando para este destino. 


Neste momento você deve estar se 
perguntando - com razão - o que uma coisa 
tem a ver com a outra? O que o assunto do 
socialismo tem com o trajeto de vida de um 


assaltante que se torna assassino? Explico. 


O socialismo convence o jovem de forma tão 
apaixonada de que o mundo será melhor com 
a contribuição dele que, quando menos 
espera, ele está mentindo sobre dados de um 
governo de esquerda, chamando ditaduras de 
democracia, encontrando beleza nos atos de 
um Che Guevara, justificando genocídios, 
afirmando que criminosos são vítimas da 
sociedade, e se afundando mentalmente. Na 
mesma escada que o assaltante, começa a 


descer ao tornar-se um assassino. 


Enquanto ele está no nível da argumentação 
e aceitando a mentira como ferramenta de 
mudança social, o jovem desceu apenas 
alguns degraus, mas consegue olhar para trás 
e ver a porta aberta para voltar. Com alguma 


humildade, ele ainda consegue dar meia 


volta, enxergar a luz e pular fora do barco 


que, certamente, afundara. 


Se a persistência e a paixão extrapolam os 
limites do aceitavel e ele resolve entrar para 
a politica, mesmo que num baixo cargo de 
vereador ou secretário, ou ainda ocupando 
salas de gabinetes como assessor de alguma 
atividade, tudo é pela nobre causa. Porém, 
deste ponto em diante, ele não apenas prega 
a mentira, mas transforma-se no autor da 


mesma. 


Aqui, o mentiroso torna-se o corrupto e 
ainda se sente enobrecido precisamente por 
isso. O assaltante neste ponto se torna o 
assassino. O caminho é sem volta, da mesma 


forma. 


Entendem a analogia? Esta foi a comparação 


a mais precisa que encontrei. 


Perder um jovem para o socialismo é 


semelhante a perder uma criança para as 


drogas ou para o mundo do crime. É fácil 


entrar, mas quase impossível sair. 


O mundo real é o mundo não planejável, é a 
terra do improviso, é onde o alimento cresce 
no solo, os animais vivem, a água evapora e 
se precipita em chuvas e tempestades. É 
onde o homem se apaixona e se casa, 
olhando o brilho nos olhos de uma mulher e 
decide que com ela será sua caminhada. Jura 
defendê-la e procria, contemplando na 
família a única coisa que realmente dá 


sentido à vida: o amor. 


Este é o mundo real. Ou você é um cidadão 
de bem, ou é socialista: as duas coisas é 


impossível. 
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Apontar erros e omissões fortalece a democracia e representa 


um ato de cidadania, mas é necessário avaliar o contexto e o 


histórico 


Quem me conhece ou acompanha o meu 
trabalho sabe que tenho críticas pontuais ao 
desempenho do governo federal. Critiquei 
várias nomeações e iniciativas, em especial 
aquelas que destoam das promessas de 
campanha. Apontar erros e omissões 
fortalece a democracia e representa um ato 


de cidadania, mas qualquer interpretação do 


panorama político precisa avaliar o contexto 
e o histórico. Poderia escolher 40, ou 100, 
mas para não tornar este artigo imenso, 
selecionei 20 pontos que julgo importantes 
para uma análise honesta e sensata do que 


acontece em nosso país. 
Antes da eleição: 


1) Bolsonaro diz a jornalistas da Folha e da 
Globo que pretende cortar drasticamente as 
verbas de publicidade estatal. O candidato 
disse também que não vai renegociar as 
dívidas das emissoras e a concessão pública 
só será renovada se a empresa quitar suas 


dívidas com a União. 


2) O editor-chefe da revista Piauí, Fernando 
de Barros e Silva, deixa escapar que em uma 
reunião da Folha ouviu: “o colunismo 
político do jornal é e vai ficar ainda mais 
maciçamente contra Bolsonaro, e a 
reportagem, isso não só na Folha, mas de 


maneira geral, vai tentar pegar Bolsonaro de 


qualquer jeito, na linha “como posso 
prejudicar o Bolsonaro fingindo fazer 


jornalismo??? 


3) Todos institutos de pesquisa ligados a 
órgãos da grande imprensa diziam que 
Bolsonaro perderia para todos os 
concorrentes. Quem leu A Espiral do 
Silêncio, de Elisabeth Noelle-Neumann, sabe 
que esse tipo de indução tem o objetivo de 
isolar determinado posicionamento e criar a 


impressão de hegemonia em outro. 


4) Todos “especialistas”, “analistas” e 
“cientistas políticos” tinham absoluta 
certeza da derrota de Bolsonaro e ainda 
debochavam de quem dizia o contrário. 
Confundindo análise com torcida, erraram 
feio da mesma maneira que tinham errado 
com o Brexit, com a eleição de Trump e com 
o acordo da Colômbia. E o mais incrível é que 
continuam arrogantes e se achando os sábios 


que devemos venerar. 


5) Em entrevista ao Roda Viva, o entao 
candidato Bolsonaro foi alvo do mais 
espetacular conjunto de perguntas idiotas da 
história do jornalismo (meses depois 
aconteceria o mesmo com Sérgio Moro). 
Apenas os ingênuos não perceberam que o 
interesse da classe estava acima do 


compromisso com a informação e a verdade. 


6) Logo após o fracasso da entrevista-cilada, 
Glenn Greenwald, do Intercept (aquele que 
trabalha para desmoralizar a Lava Jato), 
escreveu em seu Twitter: “Os jornalistas 
ainda não têm uma estratégia eficaz para 
bater Bolsonaro, e a entrevista Roda Viva 
acabou de provar isso. É preciso desenvolver 


uma rapidamente.” 


7) Ciro Gomes agride jornalista, chama negro 
de capitão do mato, grita com Eliane 
Cantanhede ao vivo e chama adversários de 
gay, de nazista, fascista e fdp, mas violento 


mesmo é só o candidato Bolsonaro. 


8) Em entrevista à Globo News, Haddad diz 
que General Mourão torturou músico 
nordestino durante Governo Militar, sendo 
que na data da tortura o militar nem estava 
no Exército ainda. Sua campanha também 
fez circular uma série de informações erradas 
sobre o período petista, mas quem conta 


mentira é o Bolsonaro. 


9) Durante a campanha Bolsonaro prometeu 
não lotear os ministérios como ocorria desde 
a redemocratização. Cumpriu a promessa. 
Gostem ou não das escolhas (e eu nem gosto 
de todas), elas foram selecionadas de acordo 
com critérios muito mais nobres que os 


anteriores. 


10) Membros da classe artística debocharam 
da facada de Adélio Bispo, e alguns 
jornalistas da grande imprensa tentaram 
justificar a tentativa de homicídio alegando 
que a vítima tinha provocado o crime, mais 
ou menos como os canalhas que relacionam 


um estupro com o uso de roupas decotadas. 


Após a eleição: 


1) Paulinho da Força, do Partido 
Solidariedade, deixou claro que a ideia de 
desidratar a reforma da Previdência era uma 
estratégia partidária egoísta e abominável: 
“Oitocentos bilhões garantem, de cara, e 
reeleição dele. Se dermos 800 como disse ele, 
significa que nos últimos três anos dele, há 
R$ 240 bilhões ao ano para gastar. Eu acho 
que temos de ter em torno de R$ 500 bilhões. 
Seiscentos bilhões seria o limite para essa 
reforma”. Para mostrar que o país não 
passava nem perto das suas preocupações, 
disse também: “com esse discurso, tenho 
certeza de que a gente traz todo mundo do 
Centrão, porque ninguém quer a reeleição de 


Bolsonaro”. 


2) Praticamente toda grande imprensa, todo 
establishment, todos “especialistas em 
segurança” garantiam que as medidas 
adotadas pelo Ministro da Justiça seriam um 


fracasso. E diziam também que a liberação 


da posse de armas criaria um bangue-bangue 
nas cidades brasileiras. Resultado: 
diminuição inédita dos homicídios e outros 
crimes, inclusive aqueles cujas vítimas 
pertencem as minorias que seriam 
massacradas segundo as profecias dessas 
mesmas pessoas. Alguma retratação? Claro 
que não, afinal o objetivo era desgastar o 
governo e avançar a agenda 


desarmamentista. 


3) A nomeação dos ministros por critérios 
diferentes do conchavo puro e simples e as 
represálias de quem perdeu cargos (e verbas) 
passa a ser chamada de “falta de 


articulação”. 


4) Felipe Moura Brasil é premiado pela 
matéria da Crusoé que acusava uma série de 
pessoas simplesmente porque defendiam o 
governo nas redes sociais. Além de subir o 
status do autor junto aos colegas e provocar 
a CPMI das Fake News, um movimento 


aparelhado pela oposição, sua matéria 


ajudou a consolidar a narrativa das “milicias 
virtuais”, em uma clara tentativa de 
influenciar o imaginário popular ao 
relacionar o ativismo digital com as milícias 
armadas do Rio de Janeiro. Assim como 
Felipe, muitas outras pessoas ignoradas ou 
odiadas pela mídia ganharam os refletores 


quando passaram a criticar o governo. 


5) Após o corte de verbas promovido pelo 
Governo Federal, a Prefeitura e o Governo de 
São Paulo, ambos controlados pelo PSDB de 
João Doria, passam a despejar verba pública 
nos grandes e médios veículos. Até elevador 
de prédio residencial e painel de Banco 24 
Horas receberam dinheiro de propaganda 


estatal. 


6) Vera Magalhães, que passa o dia criticando 
o governo, ganha cargo no Roda Viva, da TV 
Cultura, autarquia sob controle do PSDB de 
João Doria, que já está em campanha. A 
jornalista, assim como muitos dos seus 


colegas, dizem-se vítimas de “ataques” 


sempre que são contrariados, mas 
debocharam do abuso sexual sofrido pela 
Ministra Damares. Para se defender, ela 
alega que debochou apenas da crenca da 
ministra, e nao do abuso. A mesma Vera, que 
agora quer censurar todo mundo que 
discorda de suas posições, mostra, em uma 
postagem, que tem acesso privilegiado aos 
censores do Twitter e pediu proteção a um 


amigo que acusa tudo e todos de “fascistas”. 


7) Em um esforço descomunal, a grande 
imprensa tenta tirar os méritos da reforma 
da Previdência do Poder Executivo. Rodrigo 
Maia e Davi Alcolumbre agora são os 
queridinhos da mídia. Maia, supostamente 
citado em uma planilha da Oderbrecht como 
“Botafogo”, recebe a principal premiação no 
evento “Brasileiros de 2019” da Revista 
IstoÉ, e foi agraciado com o Prêmio Woodrow 
Wilson de Serviço Público. Para quem não 
sabe, o presidente Wilson foi articulador da 


Liga das Nações e do Federal Reserve, e os 


institutos que levam seu nome estao entre os 


organismos mais influentes do globalismo. 


8) Luciano Huck, um dos responsaveis pela 
ascensão do funk carioca e pela propagação 
de vários outros lixos culturais, passa a ser o 
sujeito refinado, equilibrado, responsável e 
magnanimo que vai livrar o país do buraco. E 


a Globo finge que não quer... 


9) Patrícia Campos Melo acusa a campanha 
de Bolsonaro de praticar disparos ilegais com 
base em uma fonte. Em depoimento ao 
Ministério Público e à CPMI das Fake News, a 
própria fonte desmente a acusação e diz que 
praticou disparos para a campanha do 
adversário. A imprensa fingiu que não ouviu 
essa parte e se apegou a uma frase canalha 
do depoente para desmoralizar o 


mensageiro. 


10) Cid Gomes avança sobre grevistas com 
uma retroescavadeira, e Eliane Cantanhede, 


da Globo News, encontrou uma forma de 


colocar a culpa em Bolsonaro, assim como 
boa parte da imprensa, que sempre encontra 
uma maneira de criticar o governo que 
detestam. Até a seção de gastronomia da 


Folha já fez algo parecido. 


Não é preciso gostar do presidente. Não é 
preciso nem mesmo concordar com o 
governo, mas qualquer análise que não leve 
em consideração os fatos acima nem merece 


ser ouvida. 


Alexandre Costa 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 
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$ CULTURAL 


“Brasileiro tem que matar um leão por dia”, diz nosso 
provérbio. Além disso, o bom-senso nos ensinou que a vida é 
uma batalha diária, uma luta pelo suado pão de cada dia. Desde 
a Bíblia: “A cada dia basta o seu mal” (Mt 6, 34). Há, 
naturalmente, distintos combates, inimigos de várias 
naturezas, escaramuças, armadilhas. “O valor de um homem 
mede-se por seus inimigos”, outro sábio provérbio que dignifica 
o bom combate. Ah, nao nos esqueçamos do mais famoso: 
“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé” (2Tm 
4-7). 


Assim, está claro que não devemos nos 


omitir. Nunca. Pois não há nada mais 


desprezivel que o covarde: “conheco as tuas 
obras, que nem és frio nem quente; quem 
dera foras frio ou quente! Assim, porque és 
morno, e nao és frio nem quente, vomitar-te- 
ei da minha boca” (Ap 3, 15-16). Por isso, 
Dante Alighieri colocou os ignavos na 


entrada do Inferno. 


Por que na entrada? Explico. Logo que 
chegou as portas do Inferno (lugar sem 
estrelas no céu), Virgilio e Dante se 
encontram com uma multidao de covardes. 
Gritavam, suspiravam, choravam. Bradavam 
suas magoas. Arrependidos, amargavam sua 
covardia. “Questo misero modo / tegnon 
l'anime triste di coloro / che visser sanza 
‘nfamia e sanza lodo” - Neste miserável 
estado estão as tristes almas daqueles que 
viveram sem infâmia e sem louvor (Canto III, 
34-36). 


O Céu não os quis porque sua presença 
rebaixaria a glória celeste - e o Inferno 


também nao, porque sua presença 


proporcionaria certa gloria aos condenados. 
O mundo sequer se lembra deles. Como 
poderia? Eles se calaram diante das 
injustiças, das mentiras. “Viveram sem 
infamia e sem louvor”. E porque “sem 
infâmia”. Porque não foram difamados! 
Como diz o dito popular, “passaram em 
brancas nuvens”. Virgílio, aborrecido com a 
preocupação de Dante Alighieri com eles, 


então diz: “não se preocupe. Olha e passa”. 


Assim, deixemos de hipocrisia: viver é lutar. 
Viver realmente é se posicionar. Com isso, 
criamos inimigos. É inevitável. Só os 
covardes não têm inimigos. Pior que isso é 
serem desprezados, desprezíveis. Cônscios 
disso - que temos que “matar um leão por 
dia” — o passo seguinte é: como vencer as 
batalhas cotidianas? Como vencer a guerra? 
É preciso cálculo, frieza, planejamento. P-l- 


a-n-e-j-a-m-e-n-t-o! 


Para derrotar a “Quinta Coluna” - os 


funcionários esquerdistas há décadas 


assentados em seus cargos (a Nomenklatura) 
- é essencial um BOM serviço de 
Inteligência. Conhecer cada adversário, 
homem a homem, a história de suas 
ocupações na hierarquia, de seus avanços e 
retrocessos. “Sondar o inimigo antes da luta 
é essencial” (Sun Tzu). Vence-se uma guerra 
no silêncio de sua preparação. Isso se faz, 
como diz o povo, “na surdina”, longe dos 
(milhares de) técnicos de futebol das redes 
sociais, que desconhecem os bastidores do 
Poder. 


Não se alardeiam vitórias antes da 
capitulação. No caso da Cultura — que o 
“pum” não pode, de modo algum, entrar em 
sua definição — a complexidade é regra. Pior: 
desde a década de 30, a Cultura foi, pouco a 
pouco, dominada mundo afora por essa 
Nomenklatura. Foi a URSS quem criou o 
primeiro Ministério da Cultura, “for God's 
sake”! E como temos em nosso país 


stalinistas espirituais, filhos da revolução 


forjados ha décadas na Educacao e na 
Cultura! Vencer um combate interno, em sua 
propria trincheira: eis o desafio de um 
governo apoiado por uma direita insipiente, 
por uma direita vaidosa e exibicionista 
diante de um exército disciplinado como o 
espartano, experiente como o napoleônico e 
hierarquizado como o soviético. A Cultura 
não é como a Economia: levará décadas para 
resolver problemas que na Economia se 


resolve em anos. 


Mas escrevo tudo isso porque sou um néscio. 
Herdeiro da “Maldição de Cassandra”, sou 
um idiota: dou pérolas a porcos (Mt 7, 6), que 
me estraçalham cotidianamente. Mas insisto. 
Por quê? Porque não sou morno, não quero 
ser vomitado no Dia do Juízo Final, nem ficar 
nas portas do Inferno por toda a Eternidade 
arrependido por minha omissão. Por ser 


“isentao”. 


O 
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O médico e o monstro 
Carlos Maltz 





ii COMPORTAMENTO 


O acontecimento já é sabido por todos. À bordo de um 
programa de televisão que já foi majoritário no passado, o Dr. 
Dráuzio Varela, uma espécie de “médico do bem” pop vai até 
uma penitenciária, visita alguns presos, se emociona e abraça 
um deles (que se considera mulher) em função da solidão 
relatada pelo mesmo (a?). Na sequência, alguns bons 
samaritanos, incentivados pela emissora, mobilizam crianças 
em escolas para que, sensibilizadas com a situação de 
abandono e preconceito relatados pela vítima da sociedade, 
mandem cartinhas simpáticas e até alguns presentinhos para o 


(a?) pobre dito cujo (a?). 


Até aqui, tudo lindo. 


Só que alguéns, nas redes sociais (malditas!) 
resolvem pesquisar os motivos de tal cidadão 
(que se considera cidadã) estar preso. 
Descobre-se que o mesmo (a?) foi condenado 
por ser réu confesso em crime de estupro, 
assassinato com requintes de crueldade e 
ocultação de cadáver de um menino de nove 


anos de idade. 


(Observação: ao que tudo indica, ele (a) fez 
uso de um órgão genital masculino para 


cometer o crime). 
Aqui melou. A narrativa foi a pique. 


De um lado os “humanistas”, incluindo o 
proprio entrevistador, que em sua defesa 
argumentou que é médico e não juiz, e que, 
portanto, não lhe compete julgar o seu 
entrevistado (a?). Discorrem toda a ladainha 
do preconceito, direitos humanos, blábláblá. 
Os humanistas, surpreendentemente, citam 


até o Deus da outra religião, Jesus, no 


sentido de uma suposta compreensao e 


perdao ao condenado. 


Jesus, na verdade, perdoava recomendando 
ao pecador que nao pecasse mais. Também 
fez uma distinção clara entre os dois ladrões 
que o acompanharam no calvário, no sentido 
do arrependimento pelos pecados cometidos. 
E traz palavras durissimas aqueles que 


“escandalizavam” crianças. 


Do outro lado, os conservadores defendendo 
basicamente a ideia de que a emissora e o 
bom doutor foram, no mínimo, omissos e, 
possivelmente, mal intencionados ao 
omitirem de seus já não tão numerosos 
espectadores os motivos do personagem de 
nossa história ter ido parar naquele inferno. 
A grande maioria dos conservadores, como é 
sabido, ao contrário dos humanistas mais 
radicais, considera que as pessoas devem 
responder por aquilo que é de sua 
responsabilidade. Ou seja, é coerente que um 


estuprador assassino esteja preso. 


Fico com os conservadores. Na verdade, 
penso que a ideia de termos crianças 
escrevendo cartinhas cheias de compreensão 
e amor a um estuprador e assassino de uma 
criança pareceria cínica e cruel demais até 


mesmo ao próprio marquês. 


Mas meu olhar psicológico quer ir um pouco 
além. Quero entender o porquê de algumas 
pessoas aparentemente buscarem com todas 
as suas forças omitir a realidade sombria do 
ser humano. Por que preferem as vítimas de 
algo abstrato como a “sociedade” ao ser 
humano real, que é capaz, em sua 
individualidade, de usar o seu livre arbítrio 
para cometer atos geniais e também 
selvagerias monstruosas? Por que algumas 
pessoas querem de todas as formas encontrar 
justificativas sociais, científicas e outros 
correlatos coletivos para atos cometidos por 


indivíduos? 


O grande C.G.Jung, um dos pais do que hoje 


chamamos de Psicologia, já dizia há 


aproximadamente cem anos: “Não nos 
tornamos iluminados por imaginarmos figuras 
de luz, mas por nos tornarmos conscientes da 
nossa própria escuridão. O segundo 
procedimento, no entanto é desagradável, e, 
portanto, impopular”, Na verdade ele ia até 
mais longe que isso, dizia que o ser humano 
faria QUALQUER COISA pra evitar o 
encontro com o que ele chamava de 
“sombra”, ou o lado obscuro de sua alma. 
Porém, dizia também que a humanidade está 
ingressando em um novo período de sua 
história, que é conhecido como “Era de 
Aquário”, e que o nosso grande desafio nesse 
novo período, que seria decisivo para a nossa 
sobrevivência enquanto espécie em 
evolução, seria justamente descobrirmos o 


que fazer com a tal da sombra. 


Aparentemente, pelo que o recente episódio 
nos mostra, estamos fracassando 
completamente na missão. Talvez estejamos 


vivendo um dos períodos de maior 


ingenuidade em relação a nossa própria 
natureza, e de fuga das responsabilidades de 
sermos seres humanos dotados de 
individualidade e responsabilidade 


individual. 


O que seria o “politicamente correto”, senão 
a invenção de um ser humano “iluminado” 
pela luz de sua própria racionalidade que não 
precisa de nenhum Deus, e é capaz de 
construir por sua proporia conta, um paraíso 
na terra? Um ser humano que escolhe ser 
homem ou mulher, ou alguma das trocentas 
variações de gênero possíveis. Um ser 
humano autossuficiente. Livre do pecado. E 
vítima da opressão daqueles que ainda não 


viram a luz e se alimentam do “ódio”? 


Mas, do alto da Torre de Babel, alguém nos 


observa ao longe. 


É o espírito errante do Dr. Jeckyll, 
personagem do genial romance “O médico e 


o Monstro”, de Robert Louis Stevenson. 


O Dr. Jeckill é uma espécie de Drauzio 
Varella da época. Uma “pessoa do bem”. Bom 
samaritano, impecável, racional etc. Mas o 
tal doutor, ao contrário das pessoas do bem 
de hoje, era capaz de enxergar o mal em si 
mesmo. Enxergava, e não aceitava. Mesmo 
sendo muito menor do que sua parte 
luminosa. Inconformado com sua 
imperfeição, resolve criar uma fórmula 
química (ele também é um iluminista 
científico) para tirar o mal de dentro de si. E 
consegue. Só que esse mal que foi extirpado 
adquire vida própria. É o Mr. Hyde. Criatura 
totalmente dedicada a vida sombria, 
instintiva e selvagem. Uma criatura 
desprovida de qualquer senso de limite e 
ética. Entregue às suas paixões e escravo dos 
desejos. Incapaz de qualquer sentimento de 
empatia pelo outro e de chegar aos limites 
últimos do assassinato se preciso fosse pra 


livrar a sua pele. 


Qualquer semelhança é mera coincidência. 
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